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Este documento está conforme com o PLANO DE SEGURANÇA PARA A IMPLEMENTAÇÃO 

DAS ATIVIDADES PRESENCIAIS DO INSTITUTO POLITÉCNICO DE BRAGANÇA e as 

recomendações às instituições científicas e de ensino superior relativamente à cessação 

do estado de emergência motivado pela pandemia COVID-19 de 30 de abril de 2020. 

 

Na sua redação foi tido em consideração: 

 

1. A necessidade de assegurar a conclusão do corrente ano letivo no prazo tão 

próximo quanto possível do previsto inicialmente no calendário escolar, 

evitando impactos negativos sobre o próximo ano letivo e facilitando o 

prolongamento do atual calendário até ao final de julho; 

 

2. A necessidade de privilegiar nesta fase processos de ensino e aprendizagem à 

distância e de teletrabalho, mas promovendo, sempre que possível, a sua 

combinação gradual e efetiva com atividades presenciais, designadamente 

destinadas a aulas práticas incluindo as de natureza laboratorial consideradas 

como necessárias e imprescindíveis a uma adequada e determinante aquisição 

de competências por parte dos alunos, bem como a previsão de eventual 

necessidade de realização de avaliação final de índole presencial. 

 

Assim, são de seguida estabelecidos os procedimentos a seguir: 

1 – Ao nível sanitário e de higiene 
1.1 – É obrigatória a utilização, por toda a comunidade, de equipamentos de proteção 

individual, designadamente: 

1.1.1 – Máscaras de uso geral sempre que se encontrem no interior da ESA em 

espaços comuns, ou em espaços individuais com mais de um utente; 

1.1.2 – A aplicação de gel/álcool desinfetante nas mãos sempre que se entra no 

interior dos espaços da ESA; 

1.1.3 – A aplicação de gel/álcool sempre que se entra num espaço laboratorial, 

sala de aula ou biblioteca; 
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1.1.4 – A lavagem das mãos de acordo com os procedimentos da Direção-Geral 

da Saúde (DGS) sempre que se recorre às instalações sanitárias (Estão afixados folhetos 

da Direção-Geral da Saúde, em local próprio, sobre a lavagem correta das mãos). 

1.1.5 – Nos locais onde se aplique, realizar-se-á a limpeza e desinfeção, após cada 

utilização ou interação, dos equipamentos e utensílios em contacto direto com o utente 

ou utilizados para o seu atendimento. 

 

1.2 – A Unidade Orgânica procederá/disponibilizará: 

1.2.1 – A desinfeção regular dos espaços coletivos e de forma específica nos momentos 

que se definem: 

i) Diariamente, antes do início das atividades letivas; 

ii) Na mudança de turnos em cada laboratório/sala; 

1.2.2 – Um Kit a cada aluno, docente e funcionário, uma só vez, com duas máscaras 

sociais, sendo estes responsáveis pelas ações de higienização dos mesmos; 

1.2.3 – Em situações que assim o exijam, será disponibilizado a técnicos e docentes uma 

viseira de proteção para uso adicional ao da máscara, sendo estes responsáveis pelas 

ações de higienização dos mesmos;  

1.2.4 – Dispensadores de gel/álcool nos locais identificados como mais adequados 

(entradas dos edifícios, entrada das salas e laboratórios); 

1.2.5 – Toalhetes de papel para secagem das mãos, nas instalações sanitárias e outros 

locais, onde seja possível a higienização das mãos. 

 

2 – Acesso 
O acesso às instalações da ESA de alunos, bolseiros e elementos externos à instituição é 

condicionado e efetuar-se-á de acordo com as seguintes orientações: 

2.1 – O acesso para alunos a realizar investigação no âmbito de projetos, estágios ou 

dissertações carece de: 

i. Autorização prévia do responsável da área laboratorial, o qual deverá gerir a 

lotação do espaço em funções das suas caraterísticas, de modo a garantir as 

regras de distanciamento social obrigatórias. Em caso de necessidade deve ser 

efetuada uma escala semanal de acesso para os diferentes utilizadores. O pedido 
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de acesso deve ser dirigido ao coordenador de departamento/responsável do 

espaço e remetido pelo docente/orientador via email. 

ii. Comunicação prévia à direção da ESA, através do envio de email remetido pelo 

docente/orientador para: alice.silva@ipb.pt 

iii. Garantia das condições de utilização do espaço, nomeadamente quanto ao uso 

obrigatório de máscara em espaços comuns ou com mais do que um utilizador, 

distanciamento social entre utilizadores do espaço (2 metros), e sempre que 

possível, utilização de área de trabalho fixa. 

2.2 – O acesso para assistir às aulas práticas presenciais (de 01 a 13 de junho) é realizado 

unicamente pela porta de acesso exterior junto ao tanque, localizada no corredor entre 

as áreas de biologia e química. 

2.3 – O acesso ao edifício principal da ESA para realização de exames presenciais (de 15 

de junho a 18 de julho) é realizado pela porta principal, devendo os alunos dirigir-se 

diretamente à sala de exame onde ficou alocado.  

 

3 – Permanência e distanciamento entre elementos da comunidade 

académica 
3.1 – Ao nível organizacional e de uso comum: 

3.1.1 – Cada individuo permanecerá nos espaços da ESA o tempo imprescindível à 

realização da tarefa que motivou a sua deslocação à Escola; 

i) alunos: duração da aula, prova de avaliação ou realização de tarefa 

administrativa previamente agendada; 

ii) outras situações: serão alvo de atenção e encaminhamento por parte dos 

serviços de vigilância; 

3.1.2 – A ESA procederá à colocação de sinalética horizontal e vertical no sentido de 

auxiliar a manutenção do distanciamento de segurança, com indicação de locais de 

higienização e descarte para melhor fluidez dentro dos espaços; 

3.1.3 – A ESA procederá à adaptação das instalações, em conformidade com as normas 

da Direção-Geral da Saúde, nomeadamente através da colocação de barreiras de acrílico 

para garantir segurança aos utilizadores dos espaços de atendimento ao público. 

3.2 – Na Biblioteca 

mailto:alice.silva@ipb.pt
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3.2.1 – Nas tarefas de requisição e devolução de livros manter-se-ão os procedimentos 

em curso, com privilégio do contacto eletrónico, sendo que em situação de atendimento 

presencial o utente deverá respeitar as regras de distanciamento e higiene social 

(conforme indicações da DGS) e aguardar nos locais indicados via sinalética, vertical e 

horizontal. 

3.2.2 - Requisição de livros: Os utilizadores devem primeiro identificar o livro que 

pretendem requisitar através da consulta do Catálogo do IPB em: 

https://bibliotecas.ipb.pt/. Em seguida devem dirigir-se ao balcão de atendimento e 

identificar a cota do livro pretendido, o qual será recolhido pelo funcionário da 

biblioteca. Os utilizadores devem mostrar o cartão do IPB ao funcionário para 

identificação do número do cartão e proceder à requisição dos livros. 

3.2.3 - Devolução dos livros: O utilizador deverá efetuar a entrega do livro diretamente 

em espaço adequado para o efeito. Todos os livros ficarão em quarentena durante 72 

Horas. 

3.3 – Serviços de Apoio à Direção da ESA 

3.3.1 – O atendimento nos Serviços de Apoio à Direção da ESA funcionará 

preferencialmente por e-mail, telefone ou plataformas eletrónicas; 

3.3.2 – Para situações que assim o exijam, o atendimento presencial será efetuado por 

agendamento prévio (email ou telefone) com o pessoal dos respetivos serviços. Em 

situações urgentes, deve ser avaliada junto da secretaria da ESA a disponibilidade para 

o atendimento imediato; 

3.3.3 – No usufruto do atendimento presencial o utente deverá respeitar as regras de 

distanciamento e higiene social (conforme indicações da DGS) e aguardar nos locais 

indicados via sinalética, vertical e horizontal; 

3.3.4 – Após conclusão do atendimento o utente deverá abandonar o espaço mantendo 

distanciamento de segurança de eventuais indivíduos com os quais se cruze no seu 

percurso. 

3.4 – Instalações Sanitárias 

2.4.1 – Estes espaços serão lavados e desinfetados regularmente com um produto de 

limpeza misto que contenha na composição detergente e desinfetante, por ser de mais 

fácil e rápida aplicação e ação; 
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3.4.2 – Será garantida a disponibilidade de água, sabonete líquido e toalhetes de papel 

para secagem das mãos em todas as instalações sanitárias dos edifícios da ESA; 

3.4.3 – Os utilizadores deverão respeitar as regras de higiene e distanciamento social 

(conforme indicações da DGS). 

4 – Provas académicas, estágios/projetos/dissertações 
O Plano de incorporação gradual de atividades presenciais define ainda a necessária 

adaptação do calendário escolar e do calendário de exames a esta realidade, bem como 

um plano de prossecução de estágios e entrega e defesa de dissertações, projetos e 

relatórios de estágio. 

4.1 – Avaliações não presenciais: 

4.1.1 – As avaliações contínuas não presenciais, a decorrer até 13 de junho, serão 

marcadas, como habitualmente, na esfera docente/alunos; 

4.1.2 – As avaliações não presenciais marcadas no período entre 15 de junho e 18 de 

julho serão incluídas no calendário oficial de exames, da responsabilidade do Conselho 

Pedagógico da ESA, em consonância com as avaliações presenciais, para evitar 

sobreposição de momentos; 

4.2 – Avaliações presenciais: 

4.2.1 – As Avaliações presenciais marcadas no período entre 15 de junho e 18 julho, a 

ocorrerem de forma excecional face à delicadeza da atual situação, serão incluídas no 

calendário oficial de exames da responsabilidade do Conselho Pedagógico da ESA, em 

consonância com as avaliações não presenciais, e deverão ter em conta: 

 i) A inscrição prévia e obrigatória dos alunos, nos Serviços Académicos do IPB; 

ii) A realização em auditório ou em salas de grande dimensão, garantindo 

distanciamento de dois lugares entre estudantes lateralmente, e uma fila de intervalo 

atrás e à frente, ou de dois metros entre os postos de exame nas salas sem lugares fixos; 

iii) Dever-se-ão ter em conta as medidas ao nível sanitário e de higiene definidas 

no ponto 1 deste documento; 

iv) As salas devem ser ventiladas e as mesas devem ser higienizadas entre 

exames; 
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v) De forma genérica, a distância entre pessoas deverá ser igual ou superior a 2 

metros radiais, evitando-se tempo prolongado de permanência no espaço (o tempo 

máximo para avaliação é de duas horas); 

vi) O número de salas a afetar a cada avaliação/exame presencial será calculado 

com base na ocupação máxima de cada espaço, após aplicação de regras de 

distanciamento de segurança; 

vii) O aluno deverá dirigir-se à sala de exame onde ficou alocado. A alocação dos 

alunos à respetiva sala de exame será disponibilizada atempadamente na página de 

Internet da ESA; 

viii) Os vigilantes aos exames serão convocados em função das necessidades; 

4.3 – Os estágios que entretanto tenham evoluído para projeto deverão ser alvo de um 

momento de monitorização para avaliação de eventuais desvios face ao cronograma e 

objetivos previstos; 

4.4 – Os estágios que tenham sido interrompidos face às contingências decorrentes do 

Covid-19, nomeadamente por encerramento das empresas/instituições, ou por estas 

não possibilitarem o estágio em modalidade de teletrabalho, os 

orientadores/supervisores deverão definir um plano, juntamente com os alunos, de 

retorno progressivo à realização de atividades em contexto presencial; 

4.5 – As avaliações de estágio/dissertações/projetos poderão ser realizadas em modo 

presencial ou não presencial a definir pelo Docente/Júri/Comissão Científica; 

4.6 – Os alunos que não possam comparecer a avaliações presenciais de estágio, projeto 

ou dissertações (estrangeiros que regressaram aos seus países, alunos originários dos 

Açores ou Madeira, ou outros que, justificadamente, não possam comparecer 

presencialmente) serão avaliados por via não presencial, em modelo a definir pelo 

docente/júri/comissão científica. 

5 – Aulas presenciais autorizadas a realizar no período entre 1 e 13 de 

junho 
5.1 – Em todas as aulas deverão ser adotadas medidas de etiqueta respiratória; 

5.2 – As atividades letivas devem decorrer de forma a permitir o distanciamento físico 

de pelo menos 2 metros radiais entre pessoas, evitando-se o posicionamentos frente-a-

frente;  
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5.3 – Dever-se-ão ter em conta as medidas ao nível sanitário e de higiene definidas no 

ponto 1 deste documento; 

5.4 – O Professor deve utilizar máscara e viseira em situações em que o distanciamento 

físico não possa ser garantido;  

5.5 – Os lugares de trabalho ou de aula deverão ser fixos, de forma a reduzir a variação 

e número de contactos; 

5.6 – Após conclusão da aula, o professor e alunos deverão abandonar o espaço 

mantendo o distanciamento de segurança de eventuais indivíduos com os quais se 

cruzem no seu percurso; 

5.7 – O acesso aos laboratórios para as aulas presenciais, situados no edifício principal 

da ESA, é efetuado através da porta situada junto ao tanque. 

6 – Medidas gerais aplicadas de forma transversal 
6.1 – Ventilação:  

6.1.1 – Funcionamento em modo de porta aberta, sempre que possível, no sentido de 

assegurar uma ventilação adequada em todos os espaços, garantindo o arejamento 

natural das salas de aula, laboratórios gabinetes, arrumos e bibliotecas; 

6.1.2 – Em espaços fechados, sempre que possível, as portas ou janelas estarão abertas 

para manter o ambiente limpo, seco e bem ventilado. Caso tal não seja possível, deve 

assegurar-se o funcionamento eficaz do sistema de ventilação, assim como a sua 

limpeza e manutenção, sendo recomendado: 

i) Manter os locais ventilados; 

ii) Assegurar que o ar, em zonas de utilização de sistema de ventilação de ar 

forçado, é retirado diretamente do exterior, não devendo ser ativada a função de 

recirculação do ar; 

iii) Limpar e desinfetar periodicamente os sistemas de ventilação e ar 

condicionado; 

iv) Manter desligada a função de desumidificação do sistema de ventilação e ar 

condicionado; 

6.2 – O uso de elevadores está limitado a pessoas com limitações físicas que impeçam o 

uso de escadas, sendo que na sua utilização deve assegurar-se sempre: 

6.2.1 – No elevador de serviço apenas poderá deslocar-se uma pessoa de cada vez; 
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6.3 – A lotação dos vários espaços da ESA, como sejam salas de aula ou de trabalho, 

laboratórios, gabinetes de docentes e biblioteca, será dimensionada de forma a 

assegurar a distância de pelo menos 2 metros radiais entre pessoas. 

7 – Gabinetes de docentes 
7.1 – Nos gabinetes com mais de um docente, a permanência deve ser privilegiada em 

modo alternado ou espelho, ou quando em simultâneo, deverão adotar-se as medidas 

de etiqueta respiratória e o distanciamento social; 

7.2 – Seguir as regras de ventilação explicitadas em 5.1. 

 

8 - Cronograma para a realização das aulas, presenciais e não presenciais, 

e avaliações 
 

 

 

 

 

Bragança, 22 de maio de 2020 

 

O Diretor da Escola Superior Agrária de Bragança 

Prof. Miguel Vilas Boas



 
 

 


